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Resumo: Alwyn Howard Gentry foi um botânico reconhecido por sua contribuição ao estudo de 
Bignoniaceae. Trabalhou no Jardim Botânico do Missouri, onde publicou vasta bibliografia em questões 
ecológicas, florísticas e taxonômicas. Foi pioneiro no uso de transectos de 0,1 ha para avaliações rápidas de 
florestas tropicais. Coletou mais de 80.000 espécimes e amostrou 226 locais ao redor do mundo, sendo 
responsável por descrições de novas espécies e combinações nomenclaturais em diferentes famílias. Seu 
legado inclui espécies, instituições e um periódico nomeados em sua homenagem, como o Herbário HAG e a 
Revista Gentryana (Peru). Gentry faleceu tragicamente em um acidente aéreo durante uma expedição no 
Equador, em 1993, mas sua dedicação e contribuições continuam a engajar pessoas em todo o mundo.  

Palavras chave: Bignoniaceae; expedições botânicas; parcelas fitossociológicas; trepadeiras 

Resumen: Alwyn Howard Gentry fue un botánico reconocido por su contribución al estudio de las 

Bignoniaceae. Trabajó en el Jardín Botánico de Missouri, donde publicó una vasta bibliografía sobre cuestiones 

ecológicas, florísticas y taxonómicas. Fue pionero en el uso de transectos de 0,1 ha para evaluaciones rápidas 

de bosques tropicales. Colectó más de 80.000 especímenes y muestreó 226 sitios alrededor del mundo, siendo 

responsable de descripciones de nuevas especies y combinaciones nomenclaturales en diferentes familias. Su 

legado incluye nombres científicos, instituciones y una revista en su honor, como el Herbario HAG y la Revista 

Gentryana (Perú). Gentry falleció trágicamente en un accidente aéreo durante una expedición en Ecuador, en 

1993, pero su dedicación y contribuciones continúan inspirando a personas en todo el mundo. 

Palabras clave: Bignoniaceae; lianas; expediciones botánicas; parcelas fitosociológicas
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1. Introdução  

"Eu preciso estar ao ar livre o máximo possível, só para estar perto da beleza pura do mundo natural... A 

Botânica, intelectualmente, me agrada porque enfatiza muito a evolução e, desde que eu era do pré-escolar, 

eu fui um taxonomista de coração... É o meu desejo por aventuras físicas com plantas tropicais, viagens de 

campo tropicais, a chance de estar longe da civilização explorando selvas pouco conhecidas e descobrindo 

novas espécies exóticas... Eu sinto um desejo muito forte de ser algo mais do que apenas um cientista... Eu 

quero ser capaz de justificar a importância do meu trabalho para mim mesmo e para os outros, e como 

professor universitário, quero estimular os outros a questionarem por que são estudantes e a considerarem 

sua dívida para com a sociedade... A coleta e o estudo de campo de plantas tropicais também apresentam o 

desafio da aventura física nas selvas tropicais... O mistério e a emoção de lugares desconhecidos me empolgam 

muito, mais do que qualquer outra coisa. Após receber meu doutorado, espero reavaliar todo o sistema 

taxonômico atualmente em uso para apresentar uma representação melhor das verdadeiras relações 

evolutivas." Carta de Alwyn Gentry a Hugh Hellmut Iltis, Professor de Botânica da Universidade de 

Wisconsin, Estados Unidos, em 1966 (Miller et al., 1996). 

Se estivesse vivo, o professor e botânico Alwyn Howard Gentry estaria completando 80 anos em 2025. Sua 

trajetória foi interrompida em um trágico acidente aéreo que o vitimou em 1993. Gentry integrava uma 

expedição do Programa de Avaliação Rápida da Biodiversidade (RAP – Rapid Assessment Program) em 

Guayaquil, Equador, quando a aeronave em que viajava caiu em uma cordilheira. Dos pesquisadores que 

formavam a equipe, três sobreviveram. Porém, o piloto, Gentry, o ornitólogo americano Theodore A. Parker 

III e o ecólogo equatoriano Eduardo Aspiazu morreram no acidente. Em 1993, Alwyn Gentry tinha apenas 48 

anos e estava no auge de sua carreira (Miller et al., 1996). Conniff (2011) ressalta o esforço de profissionais 

como Gentry e Parker que doaram suas vidas para desbravar o “desconhecido” e promover a valorização da 

diversidade biológica. Muitas vezes não dispondo de todo recurso humano e material para um trabalho dessa 

magnitude. Em face à atual questão conservacionista global (Díaz et al., 2019; Pivetta & Fontanetto, 2024), os 

inúmeros ataques à ciência (Calado F. M., 2022) e a desvalorização do ensino e da carreira docente (Silva et al., 

2022; Cruz S. & Siqueira E. 2024) algunos pontos da trajetória de Gentry são apresentados nesta nota científica 

como uma homenagem póstuma a este grande profissional com o intuito de encorajar botânicos e demais 

pesquisadores a jamais desistir do seu papel nesta sociedade. 

1. Formação acadêmica e estudo com Bignoniaceae  

Gentry iniciou sua trajetória acadêmica na Universidade Estadual do Kansas, Estados Unidos, entre 1963 e 

1967, onde obteve o bacharelado tanto em artes (Ciências Físicas), como em ciências (Botânica e Zoologia). 

Teve como Professor Theodore Mitchell Barkley, que lhe sugeriu um período de estudos com Hugh Hellmut 

Iltis, na Universidade de Wisconsin, Madison. Em 1967, através de um curso de verão da Organization of 

Tropical Studies (OTS) na Costa Rica, vivenciou pela primeira vez a realidade de uma floresta tropical. Ali 

vislumbrou as Bignoniaceae, família da qual se tornou renomado especialista, tendo contribuído imensamente 

para o conhecimento da sistemática, evolução e ecologia das suas espécies (Miller et al., 1996; Lohmann, 2018). 

Após o curso na OTS, cursou o Mestrado na Universidade de Wisconsin, com Iltis, desenvolvendo seu trabalho 

com o gênero Tabebuia (Bignoniaceae) da América Central, concluído em 1969. No mesmo ano ingressou no 

Doutorado, na Universidade de Washington em St. Louis, Missouri, sob orientação do Professor Walter Lewis. 

Concluiu em 1972 com a tese intitulada "Um estudo ecoevolutivo das Bignoniaceae do sul da América Central" 

(Miller et al., 1996). 

Em outubro de 1972, Gentry foi contratado como curador assistente pelo Jardim Botânico do Missouri/MO, 

onde desempenhou toda a sua carreira (Miller et al., 1996). Este centro de pesquisas fundado em 1859 é uma 

das mais antigas instituições botânicas dos Estados Unidos. Tem como destaque a vasta coleção científica de 

exsicatas, plantas cultivadas e acervo bibliográfico (MO, 2024). Nesta função, publicou extensa bibliografia 

sobre Bignoniaceae, contribuindo com tratamentos para nove volumes da Flora do Panamá. Ainda tinha mais 

cinco em andamento quando faleceu (Miller et al., 1996). Em 1975, aprofundou as considerações sobre a Flora 

Fluminensis (Velloso, 1969), com esclarecimentos para as 43 espécies tratadas no gênero Bignonia (Gentry, 

1975). Nesta publicação destacou que algumas precisariam de mais estudo e detalhamento no futuro, 

refinamento este realizado por Nascimento Santos (2023);  Nascimento, B. Pastore, et al. (2024); Nascimento, 

Zuntini, et al. (2024). 
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Figura 1. A. Parte das localidades amostradas por Gentry (Chao et al., 2023); B. Livro Global patterns of plant 

diversity (Phillips & Miller, 2002); C. Livro Field Guide to the Families and Genera of Woody Plants of Northwest 

South America (Gentry, 1993); D. Visita a Vale do Rio Doce, Espírito Santo, da esquerda para direita: um coletor 

local, sem nome conhecido e os botânicos Larry Skog, A.H. Gentry, Olga Yano, Afrânio Fernandes, Enrique 

Forero, Ariane L. Peixoto, José R. Pirani, Ana Maria Giulietti e Hilda Longhi-Wagner (NYBG, 1992); E. 

Anemopaegma setilobum A.H.Gentry (G.S. Siqueira, 2023);  F. Handroanthus arianeae (A.H.Gentry) S.Grose 

(CRIA, 2024).  
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Embora Gentry tenha iniciado seus estudos com as espécies arbóreas do gênero Tabebuia, seu interesse também 

contemplou os gêneros de plantas trepadeiras, que compreendem a maioria das espécies de Bignoniaceae 

(Miller et al., 1996). Esta família possui seis tribos e dois clados nomeados informalmente. Destes Bignonieae 

é considerada o grupo com a maior diversidade morfológica entre as trepadeiras lenhosas neotropicais e tem 

uma distribuição que se limita entre o sul dos Estados Unidos e sul da América do Sul, com centro de 

diversidade no Brasil (Lohmann & Taylor, 2014). Gentry reconheceu até 1993 (ano de sua morte) 47 gêneros. 

A classificação atual foi proposta por Lohmann & Taylor (2014), com o reconhecimento de 21 gêneros. Embora 

na época Gentry não tenha apresentado um tratamento taxonômico completo para Bignonieae, as expedições 

e coletas que empreendeu cobriram uma ampla área geográfica na Região Neotropical. Após o seu 

falecimento, diferentes pesquisadores vêm contribuindo cada vez mais ao conhecimento da família, como 

Lúcia G. Lohmann; Martin W. Callmander; Peter B. Phillipson e Richard Olmstead (Lohmann, 2018). 

2. As florestas tropicais e expedições para inventário da diversidade biológica 

Em 1974, Gentry fez sua primeira visita ao Peru, um país que se tornou o foco principal de grande parte de 

seu trabalho subsequente. Ele fez sua segunda viagem em 1976 e, na época de sua morte, havia visitado esse 

país 33 vezes (Miller et al., 1996). Uma das suas principais inovações foi a amostragem em transectos como 

uma ferramenta para avaliar a composição e a estrutura de florestas tropicais (Dirzo, 1993). De maneira 

simplificada, o método utiliza a amostragem em 0.1 ha, que consiste de 10 subparcelas de 50 x 2 m (100 m2). 

Todas as plantas com 2,5 cm de DAP (diâmetro à altura do peito) e enraizadas dentro da área do transecto são 

incluídas. As formas de vida contempladas são arbustos, árvores, hemiepífitas e trepadeiras. Inclusive grandes 

palmeiras acaules são incluídas se os diâmetros do pecíolo também atingirem 2,5 cm (Gentry, 1982).  

Este método de Gentry foi inovador para a época pelas seguintes razões: permite avaliações consideradas 

rápidas, principalmente nos intrincados ambientes tropicais; possibilita a utilização dessa técnica em 

diferentes locais, resolvendo, em parte, a problemática dos métodos não padronizados, que dificultam as 

análises comparativas; além do componente arbóreo e arbustivo, também inclui as plantas trepadeiras na 

amostragem. Esse último ponto merece destaque, porque não só as Bignoniaceae foram foco dos seus estudos, 

mas também todas as demais famílias e espécies de plantas trepadeiras enraizadas nos transectos. Isso ampliou 

a compreensão dessa forma de crescimento para a época e até hoje é uma referência nas pesquisas com 

trepadeiras (Gentry, 1991). 

Em 1987, foi criada a Conservation International. Foi no contexto dos trabalhos desta organização que em 1990 

estabeleceu-se o Programa RAP. O objetivo era realizar avaliações rápidas de áreas consideradas significativas 

para a conservação. O método de 0.1 ha foi adequado para esse trabalho e Gentry tornou-se membro da equipe 

do RAP (Miller et al., 1996). A primeira expedição de campo foi realizada na Amazônia boliviana, entre maio 

e junho de 1990, estando, além de Gentry, Theodore A. Parker III, Robin B. Foster e Louise Emmons. O 

resultado foi a recomendação do RAP para a criação de uma área protegida naquele local, o que ocorreu em 

1995 com a implementação do Parque Nacional y Área Natural de Manejo Integrado Madidi (Chicchón, 2010). 

Gentry compreendeu a importância do estudo fitossociológico, com diferentes parcelas amostradas com o 

mesmo método em diferentes países. Trabalhou coletivamente, integrando pessoas de cada lugar e assim 

obtendo êxito em cada expedição (Phillips, 2023, 2025). Dessa maneira, por mais de 22 anos, Gentry coletou 

dados de 226 locais, abrangendo seis continentes (Figura 1a). Uma parte foi publicada como capítulos de livros 

ou artigos (Gentry, 1978; Gentry, 1982 ; Peixoto & Gentry, 1990 ; Phillips, 2023). No entanto, a totalidade dos 

dados de cada área amostrada só foi publicada após sua morte no livro Global patterns of plant diversity 

(Figura 1b), que compilou resumidamente essas informações. Durante as coletas, Gentry lidou com a questão 

que é o fato de que nem sempre o vegetal amostrado na fitossociologia se encontra fértil (Phillips, 2025). 

Contornou essa situação através da identificação dos espécimes por meio de caracteres vegetativos na ausência 

de flores e frutos. Esse conhecimento levou à publicação do livro intitulado Field Guide to the Families and 

Genera of Woody Plants of Northwest South America (Figura 1c), concluído alguns meses antes da sua morte 

(Gentry, 1993). Posteriormente, alguns pesquisadores têm replicado o método de parcelas de 0.1 ha em seus 

estudos. No Brasil, nos estados do Espírito Santo e do Rio de Janeiro podem ser citados Sá (2006), Barros (2008), 

Broggio (2023), Crepaldi & Peixoto (2013), Zorzanelli et al. (2016), Machado (2018), (Oliveira et al., 2024). 
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O método concebido por Gentry foi adaptado para uso em pesquisas ecológicas de longa duração (PELD) e, 

que ao mesmo tempo, permitisse inventários rápidos (RAP), de onde surge a sigla “RAPELD” que significa 

“Programa de Avaliação Rápida e Pesquisa Ecológica de Longa Duração”. Este método visa à ampliação do 

conhecimento da diversidade biológica no Brasil, por meio do Programa de Pesquisa em Biodiversidade 

(PPBio). Com a proposta de maximizar a probabilidade de amostrar adequadamente as comunidades 

biológicas e, ao mesmo tempo, minimizar a variação nos fatores abióticos que afetam estas comunidades. As 

parcelas sendo de longa duração (permanentes) possibilitam o acompanhamento dos indivíduos amostrados 

ao longo do tempo, tanto em termos estruturais (incremento em altura e circunferência), quanto para que os 

indivíduos previamente coletados estéreis sejam recoletados férteis e identificados com mais acurácia 

taxonômica (Baker et al., 2017). Além disso, visa um trabalho integrado entre os diferentes pesquisadores e 

favorece a resolução de dois antigos problemas que são a coleta de dados sem padronização – o que dificulta 

a comparação dos estudos e a disponibilização dos metadados. O RAPELD foi iniciado na Amazônia e 

atualmente estão instalados sítios em todos os biomas brasileiros. Em cada sítio, existem diferentes parcelas 

permanentes, cada uma medindo 1 ha (maiores detalhes em (Castilho et al., 2014; Magnusson et al., 2005; 

Magnusson et al., 2016; Guimaraes et al., 2024). 

3. Legado e desdobramentos 

Gentry empreendeu expedições para lugares extremamente remotos e coletou mais de 80.000 espécimes de 

plantas (Miller et al., 1996). Em 2016 foi atualizada a lista de espécies arbóreas com ocorrência na Amazônia e 

Gentry foi destacado como um dos principais coletores do século XX, contribuindo com grande número de 

amostras, sobretudo no Equador, Peru e Venezuela (TerSteege et al., 2017). A pesquisa realizada na plataforma 

Tropicos (2024) mostrou que as coletas de Gentry resultaram em 382 espécies incluídas em descrições de 

espécies novas para a ciência e propostas de novas combinações nomenclaturais. No Brasil, participou de 

expedições em 16 estados (Figura 1d) e muitas das suas coletas foram descritas como novas espécies para 10 

famílias de plantas. Gentry também descreveu espécies novas para o Brasil como Anemopaegma setilobum A.H. 

Gentry e Tabebuia arianeae A.H. Gentry (atualmente Handroanthus arianeae (A.H. Gentry) S. Grose), ambas 

coletadas em Linhares no Espírito Santo (Figuras 1e, 1f) (CRIA, 2024). As suas descobertas não se restringiram 

a Bignoniaceae, mas alcançaram outras 40 famílias. O reconhecimento por tantas contribuições lhe rendeu 

homenagens em epítetos específicos em 85 espécies botânicas (Tropicos, 2024) e na ornitologia foi nomeada a 

espécie de ave das florestas do Peru e do Equador, Herpsilochmus gentryi Whitney & Alvarez, 1998 (Whitney, 

1998). 

A coleção botânica da Universidad Nacional Amazónica de Madre de Dios, em Puerto Maldonado, Peru, o 

tem como patrono, sendo designada como Herbário Alwyn Gentry. Este acervo possui aproximadamente 

35.000 exsicatas. A instituição dispõe de uma publicação que também o homenageia, chamada Gentryana 

(HAG, 2024). Outras instituições internacionais como a Associação para Biologia Tropical e Conservação 

(ATBC) e o Field Museum reverenciam Gentry e Theodore A. Parker III anualmente em prêmios concedidos 

a estudantes e cientistas por seu trabalho realizado em prol da diversidade biológica (ATBC, 2024; Field 

Museum, 2024). Gentry foi prolífico como autor, tendo publicado mais de 200 obras e tinha muitas outras em 

preparo quando faleceu (Miller et al., 1996). A séria questão ambiental, tão abordada atualmente (Díaz et al., 

2019; Pivetta & Fontanetto, 2024), já havia sido discutida por ele em 1980. Documentou o desmatamento em 

diferentes áreas da Amazônia e trouxe questionamentos se esse processo acelerado já estaria levando a 

mudanças na precipitação pluviométrica e no nível dos rios (Gentry & Lopez-Parodi, 1980). O trabalho de 

Alwyn Gentry se perpetua entre gerações, despertando o interesse pelos estudos dos ambientes tropicais, a 

exemplo de Oliver Phillips, amigo e colaborador, que tem levado adiante seu legado (Phillips, 2023). Mesmo 

aqueles que não conheceram Gentry pessoalmente, ao familiarizar-se com a sua história e seu desejo de 

aprendizado desde a sua mocidade, sentem-se cativados e desejosos de fazer a diferença na botânica, ecologia 

e em prol da conservação. 
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